
A Campanha Nacional dos Bancários 
teve grande repercussão em 2020, o 
movimento sindical teve que se rein-
ventar diante da pandemia do corona-
vírus e utilizar a tecnologia a seu favor. 
Muitas mudanças aconteceram neste 
período, os bancários foram a primeira 
categoria a negociar a situação do tele-
trabalho, garantindo que os funcioná-
rios não sofressem prejuízos.

Com validade de dois anos da Con-
venção Coletiva de Trabalho, este ano 
a categoria assegurou a reposição da 
inflação mais aumento real de 0,5% 
para salários e verbas, além da manu-
tenção de todas as cláusulas da CCT.

Governo coloca em risco 
jornada dos bancários 

Campanha salarial garante direitos e aumento real para 2021, mas MP 1045 coloca em risco a categoria

Mas a luta do Sindicato não para, a cate-
goria enfrenta outro risco com a MP 1045, 
que afronta os direitos previstos na Cons-
tituição com a emenda que pode atingir 
a jornada de trabalho dos bancários. E 
Bolsonaro com sua equipe permanecem 
transferindo os problemas desse des-
governo para a classe trabalhadora, sua 
incompetência vai prejudicar os direitos 
previstos na CCT dos bancários.  

Desde o golpe contra a presidenta Dil-
ma Rousseff, a CLT foi sendo destruída 
aos poucos causando prejuízo à socieda-
de que teve os direitos sucateados e viu 
o emprego se tornar flexível sem suas ga-
rantias. Agora é hora de unir forças, preci-

samos de um governo popular que traga 
de volta o crescimento econômico do país 
e que garanta os direitos trabalhistas. 

O que rola nos bancos...
 ITAÚ
Emprego, remuneração e banco de horas 
negativas foram os principais pontos da 
pauta da reunião entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do Itaú com 
a direção do banco. Outro ponto debatido 
entre o banco e a COE foi a preocupação 
com o retorno ao trabalho presencial dos 
bancários a partir de setembro. O Itaú dis-
se que o retorno ocorrerá de uma maneira 
voluntária e seguindo todos os protocolos 
vigentes na lei.

SANTANDER
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Santander, trouxe o debate sobre os planos 
de previdência fechados, os ataques que os 
mesmos vêm sofrendo, tanto da parte dos 
bancos quanto do governo.

MERCANTIL
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Banco Mercantil do Brasil (BMB) definiu 
uma minuta de reivindicações com deman-
das que um banco como o BMB, com boa 
saúde financeira, já deveria ter atendido. 
Os funcionários cobram questões básicas 
como instalação de painéis de acrílico nas 
agências para preservar bancárias e bancá-
rios do contágio da Covid-19, maior valori-
zação das mulheres na carreira, manuten-
ção do emprego e pagamento mínimo no 
programa próprio de PLR.

BRADESCO
Emprego, saúde e segurança são os prin-
cipais pontos da minuta específica de rei-
vindicações do Encontro Nacional dos Tra-
balhadores do Bradesco. O teletrabalho 
também entrou na pauta. O documento foi 
encaminhado à direção do banco. 

CAIXA
Em defesa da Caixa pública e dos emprega-
dos, que seguem atuando incansavelmente 
durante à pandemia, a Fenae lançou duran-
te o 37º Conecef o movimento em defesa 
da Caixa pública, dos bancários e do Brasil: 
Caixa Social é Caixa Pública. Social é ser 
Pública.  O objetivo é mobilizar a socieda-
de para defender a Caixa pública e reforçar 
a importância do banco público para toda 
a população e no desenvolvimento de um 
país justo. 

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Brasil aprova-
ram o plano de atuação em defesa do ban-
co e de seus direitos no encerramento do 
seu 32º Congresso Nacional. Realização de 
seminários sobre a Caixa de Assistência dos 
funcionários (Cassi) específicos sobre saúde 
e outro sobre previdência estão entre os 
destaques.    

Campanha Nacional dos Bancários teve grande re-
percussão em 2020, o movimento sindical teve que 
se reinventar diante da pandemia do coronavírus e 
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Emprego, remuneração e banco de ho-
ras nega� vas foram os principais pontos 
da pauta da reunião entre a Comissão 
de Organização dos Empregados (COE) 
do Itaú com a direção do banco. Outro 
ponto deba� do entre o banco e a COE 
foi a preocupação com o retorno ao tra-
balho presencial dos bancários a par� r 
de setembro. O Itaú disse que o retorno 
ocorrerá de uma maneira voluntária e 
seguindo todos os protocolos vigentes 
na lei.

SANTANDER

O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Santander, trouxe o debate sobre 
os planos de previdência fechados, os 
ataques que os mesmos vêm sofrendo, 
tanto da parte dos bancos, quanto do 
governo.

MERCANTIL

O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Banco Mercan� l do Brasil (BMB) 
defi niu uma minuta de reivindicações 
com demandas que um banco como o 
Mercan� l, com boa saúde fi nanceira, 
já deveria ter atendido. Os funcionários 
cobram questões básicas como instala-
ção de painéis de acrílico nas agências 
para preservar bancárias e bancários do 
contágio da Covid-19, maior valorização 
das mulheres na carreira, manutenção 
do emprego e pagamento mínimo no 
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Comando Nacional dos 
Bancários entregou no 
dia 15 de junho, a minuta 

com as reivindicações da Campanha 
Nacional Unifi cada 2022 para a Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fena-
ban). A primeira rodada de negocia-
ção com os bancos já vai acontecer 
na próxima quarta-feira (22). A data-
-base da categoria é 1º de setembro

A pauta de reivindicações foi de-
fi nida na 24ª Conferência Nacional 
dos Bancários e aprovada em assem-
bleias. Entre as principais reivindi-
cações estão o aumento real de 5% 
(INPC +5%), aumento maior para os 
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tões relacionadas à saúde, como, por 
exemplo, o acompanhamento dos 
bancários com sequelas da covid-19.

PRINCIPAIS 
REIVINDICAÇÕES

Na pauta defi nida pela categoria 
destaca-se a reposição salarial e nas 
demais verbas com base na infl a-
ção do período entre 31 de agosto 
de 2021 e 1º de setembro de 2022 
(INPC) mais 5% de aumento real. 
Veja outras reivindicações:

• Aumento maior para o VR e 
VA;

• Garanti a dos empregos
• Manutenção da regra da PLR, 

atualizada pelo índice de reajuste;
• Fim das metas abusivas;
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JUNHO 2022

O

• Combate ao assédio moral;
• Acompanhamento e trata-

mento de bancários com sequelas da 
Covid-19.

CALENDÁRIO

As negociações já começaram, veja 
abaixo o calendário de negociações.

Junho:
22 e 27/6

Julho:
6, 22 e 28/7

Agosto:
1, 3, 8, 11, 15, 18, 19, 20, 22, 23 

e 24/8



O QUE ROLA NOS BANCOS...

SANTANDER

A Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) do Santander, respon-
sável pelas negociações do acordo 
específico com o banco, entregou no 
dia 14 de junho, a minuta de reivin-
dicações. Todos os direitos, desde o 
vale-refeição até a PLR, são frutos de 
muita organização e luta dos trabalha-
dores e suas representações sindicais.

ITAÚ 

A Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) do Itaú cobrou o fim 
do fechamento de agências. Para os 
representantes dos trabalhadores, 
esse processo tem culminado em 
demissões, sobrecarga de trabalho 
e, consequente, adoecimento para 
os trabalhadores que ficam. O mo-
vimento sindical também apontou o 
prejuízo aos clientes, que ficam com 
atendimento precário.

CAIXA
Os bancários (as) da Caixa Econômi-
ca Federal debateram e aprovaram 
na CONECEF, questões que afetam 
o dia a dia de trabalho e definiram 
suas pautas específicas de reivindi-
cações, que serão negociadas com o 
banco durante a Campanha Nacio-
nal. Na pauta debateram ainda so-
bre a defesa dos bancos públicos e 
da Caixa 100% Pública, sobre saúde, 
condições de trabalho, Saúde Caixa, 
Funcef e mais contratações.

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Bra-

sil aprovaram durante a 33º Con-
gresso Nacional dos Funcionários 
do Banco do Brasil, as propostas 
de reivindicações para a Campa-
nha Nacional 2022. 

O conjunto de reivindicações foi 
formulado com a participação das 
federações de todas as regiões do 
país. Seu conteúdo inclui desde 
tratamento igualitário a todos e 
todas os funcionários do BB, in-
cluindo dos bancos incorporados. MERCANTIL 

Bancários do Mercantil realizaram 
seu encontro no mês de maio para 
definir a pauta de reivindicações, 
que será negociada com o banco. No 
encontro, foi construída uma minuta 
de reinvindicações com os tópicos: 
PLR mais justa e igualitária; contra-
tação de mais funcionários e fim da 
extrapolação da jornada; fim da alta 
rotatividade; implementação de pla-
nos de carreira, cargos e salários; fim 
das metas abusivas; fim do assédio 
moral e da violência organizacional; 
segurança bancária e manutenção 
do auxílio educacional 2022.

Os bancários do Bradesco entre-
garam no dia 14 de junho,  a minuta 
reivindicações específicas à direção 
do banco. O documento é resultado 
do Encontro Nacional dos Bancários 
do Bradesco, realizado no começo 
do mês. Emprego, teletrabalho, re-
muneração, segurança, saúde, pre-
vidência complementar, condições 
de trabalho e auxílio educação são 
outros pontos da minuta específica 
de reivindicações.

BRADESCO 

Reconstrução do Brasil é prioridade para categoria
Foi lançado no dia 13 de junho, o site dos Comitês 

Populares de Luta, em apoio ao movimento pela re-
construção e transformação do Brasil, que vem sofren-
do um desmonte de suas estruturas de Estado desde o 
golpe contra a presidenta Dilma Rousseff, em 2016. O 
portal site reúne o material de diálogo com a sociedade 

e de ações de solidariedade, além de cartilhas, com o 
passo a passo sobre como criar comitês populares em 
sindicatos, escolas, bairros, comunidades e igrejas, en-
tre outras organizações sociais. O objetivo é promover 
a organização com foco na mobilização para sustentar 
um programa de reconstrução do Brasil.


